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Enterncolire muco-mem~ranosa 
e as suas compl icações, curam-se por com­
pleto com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Enviar consultn detalhada ao 

LABOR!TORIO SANITAS-T. do Carmo, 1, 1.º, Lisboa 

O :pa,ssad.o, o :presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE 

CH ROM~NIE 
E FISIONOMISTA DA EUROPA 

MADAME 

Brouillard 
Diz o passado, e o presente e 

prediz o ruturo. com ve racidade 
e rapidez; é Incompara \'el em va­
tlclnlos. Pelo estudo que rez das 
clenclas, quiromancias, cronolo­
gia e ns1ologla, e pelas apllcacões 
praticas elas teorias de Gall, La­
' 'ater, Desbarolles, r.aml>rose, 
<l'Arpeollgney, madame Broull ­
la rd tem percorrido as prtnclpaes 
cidades da l> uropa e Amerlca, 
onde foi admirada pelos nu mero­
sos cllentes da m:tls a lta catego-

\ 
1 

r ia, a. quem predisse a queda do 
lmperlo e todos os aconteclmeu­

LOS que se lbe seguiram. Fala portuguez, traocez. lnglez, alemão. fta,. 
llano e llespanhol. Dá consultas dlarlas das 9 da maubã ás 11 da noite, 
em seu gabinete: 43, l~UA DO CARMO, 43, sohre-loJa- 1.ishoa. Consultas 
a ~sooo réis. 2S500 e ~-
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'' » n lr~~tacões terc1ar1as 11n s1n11s. erc 
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O sr. dr. Manuel d' Arriaga 
(0 seu ultimo retrato) 

Faleceu no dia 5 d'este mez o primeiro presidente 
eleito da Republica, sr. dr. Manuel d' Arriaga. Não ha­
verá talvez um só portuguez a quem não tenha passado 
pelo coração uma sombra de tristeza ao ter noticia da 
morte d'esse homem que fôra, durante tres anos e pou­
co mais de 9 mezes, o primeiro magis trado da nação, 
mas que nunca deixou de ser durante a sua longa vida, 
como academico, professor, advogado e político, a per­
sonificação mais simpatica das virtudes civicas e moraes 
qµc pódem impôr um homem aos seus cortoidadãos. 
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(Cliché de J. Fernandes). 

Espírito fino, de uma vasta cultura e de uma educa­
ção esmeradissima, nem no tempo da sua mais acesa 
propaganda republicana deixou de manter a sua linha 
fidalga e de merecer o respei to dos seus adversarios. 
Creou assim muitos adeptos, que se deixaram fascinar 
pela sua figura atraente, pela sua palavra brilhante e 
pelas suas tradições honradissimas. 

O seu advento á Presidencia da Rep ublica foi como 
que uma aurora de trabalho, de paz e de conciliação, 
que raiou para todo o paiz. O seu regresso precipita-



O funeral do sr. dr. Manuel d'Arricga:- A salda de rc1·el1·0 c:n resldcncla 

do á modestia encantadora e á felicidade do seu 
lar, que era o seu melhor refugio contra as tor­
mentas exteriores, se concorreu par l lhe abalar 

sempre bem o seu paiz. Mas é preciso que as suas 
cinzas arrefeçam para que a historia se pronuncie 
a esse respeito. 

um aspéto cio cOJ'tcJo, ,·eudo-sc a guarda d'lloora da Escola de GL1et'l'a e os alunos do Asilo ~faria Pia 

muito a robusta organisação, não lhe abalou .a di­
gn idade nem a consciencia de ter procurado servir 

O sr. dr. Manuel d'Arriaga faleceu~com 78 anos 
incompletos, pois que nascera a 8 de julho de 183().1 
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O presidente da Re1111hllca. sr. dr. nernarcllno "achado. com a sua casa cf\·JI e militar. 
ncom1ianhane10 o rereu-o . 

. \ carrelll 1los l>Ombclros •oluatarlos, conduzindo a urna. ladeada pelo corpo dlplomullco, ,·en 10-se oo primeiro plano 
o sr. ministro de Inglaterra. 

('.:tfché.• nenollel). 
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Os soldados portuguezes em França 

Emquanto 
um troço dos nos­
SO$ soldados ex­
pedicionarios embarca 
em Lisboa, desembarca 
outro em França. Este 
movimento está-se ope­
rando sem o menor in­
cidente e com tal regu­
laridade que dentro em 
pouco se encontrará 
ali, pre$tes a combater, 
o primeiro nucleo de 
forças portuguezas com 
que, em cumprimento 
de uma das mais ter­
minantes clausulas do 
nosso tratado de aliança 
secular com a Ingla­
terra, tivemos de cola­
borar na formipavel luta 
contra os imperios cen­
traes. 

• 

E orgulha-nos saber como os nossos ofi-
l ciaes e soldados continuam ali a ser recebi­

dos. O pessimismo indígena chegou a desde­
nhar do destaque que poderiam ter algumas 
desenas de milhar de homens onde comba­
tiam milhões, de um lado e outro; mas é 
hoje forçado a reconhecer que o saber tecnico 
dos primeiros e a valentia e sobriedade dos 
segundos suplantam admiravelmente a sua 

I peq uenez numerica. 

1. Descarregando a bagagem.-2. Um comboio de matertal de guerra e de munições pertencentes As tropas 
POrtuguezas, desembarcadas em Franea 
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Debaixo <le lónna 

O POl'O rrancez conrralerntsan<lo com os soldados poriuguezes nos arredores de xxx 
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• 

1 e 2. Em mo.rchn, n caminho <!O depostu 

3. Do e :es de desembarQue 1>111·n as casei·nns 

20:; 



Depois '10 descmbarQue 

Nas runs da clela<le de xxx !Cltleht :\1. ROi). 
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-W-illiam Murray 

1\lTIMOU-0 uma febre tifoide. Ele, que tão valen­
V temente combateu contra. os alemâe~, escapou da 
morte a troco de grandes feridas, para vir morrer de 
febre onde esperava convalescer e recuperar as forças! 
William Raymond Croft Murray era um ofici~I ilus­
tradissimo e corajoso. A sua morte não foi apenas 
sentida dos seus camaradas; se.ntiu-a a missão militar 
ingleza junto do nosso governo, sentiram-na muito 
todos os portuguezes que o conheciam em pessoa e 
ainda aqueles que tinham apenas noticia de quem 
era o desditoso oficial. 

prese ntar o presiden­
te da Republica e o 
governo, tendo to­
mado parte o corpo 
diplomatico e incor­
porando se numero­
sos oficiaes nossos, 
a quem o chefe da 
missão militar agra­
deceu em nome do 

O caixão conduzido por marinheiro~ lnglezes. precedido pelo pad1·e protestante, saindo ministro da guerra 
da capela de St. George, no cemlter10 loglez. â Estrela. inglez, registando es-

Foi comovedora a homenagem funebre que ta manifestação como tributada a todo o 
lhP. prestaram. No seu funeral fizeram-se re- exercito da Grã-Bretanha. 

A caminho do co vaJ:-A Passagem pela guarda d'honra feita por uma forca de Infantaria 5, comandada 
J)Or um capitão. 

('.::liché.f Benollel). 



UM POSTO DE GUARDA NO OISE 

Os territoriaes das velhas classes assegu­
ram em França, desde o começo da guerra, 
a guarda das vias ferreas. A sua edade fal-os 

(cCllehé .. Ja ecc;Ao folograUca do e"'eretto tunet·rz) . 

soffrer 'cruelmente das intemperies n'esses 
postos de vigia, que nem sempre são isen­
tos de perigo. 

UM. LESEMEARQUE EM SALONICA 

Apesar de todas as garantias dadas pelo 
rei da Orecia e da relativa tranquilidade 
da frente da Macedonia, os aliados não 
teem deixado de reforçar nos ultimos tem­
pos, as suas tropas n'aquelas paragens. O 
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exercito de Sarrail torna-se de cada vez 
mais forte e apto, não só para se defender, 
mas tambem para tomar a iniciativa d'uma 
ação violenta, quando preciso fôr. E é bem 
possivel que seja dentro em pouco ... 

o 

o 



o general Lyautey na frente belga 

O general Lyautey na frente bel­
ga. -- O ministro da guerra francez visitou 

Na Alsacia.-Nas montanhas da Alsacia o 

ha pouco a 
frente bel­
ga. O cliché 
que repro­
duzimos 
s urpreen­
deu-o á sai­
da d'um dos 
pa vi 1 hões 
do hospital 
de la Pan­
ne, proximo 
do teatro 
das opera­
ções milita­
res. O .ge­
ne r a 1 é 
acompanha­
do por um 
medico e 
por um ofi­
cia 1 supe­
rior do exer­
cito belga. 

inverno faz sentir duramente o seu.rigor. Mas a 

Na Alsacla 

(Cltcll~ tia secção f<>tog .... auca do exercito trancei). 
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neve aumen­
ta o pitores­
co da paisa­
gem. Esse 
abrigo d'ofi­
ciaes fran­
cezes que a 
nossa gra­
vura repre­
senta é lin­
damente 
guarnecido 
p e 1 os flo­
cos de ne­
n e v e. Da­
ria um belo 
cenario de 
teatro, e, na 
verdade, 
faz parte 
do cenario 
d'um dra­
ma bem 
pungente 
da vida;real. 
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CANTADO 
ZÉ POV.Ã.O 

- Que é dos navios 
Que eu te dei para guardar P 

ZÉ ALMEID.Ã.O 

- Estão na mão dos Jnglezes, 
Se os quizer vá lá buscar ... 



2 O SECULO COMlCO 

Pf\LESTRA AffiEílf\ tá averiguado que a lua-para irmos camarotes. A economia de luz seria a 
ainda mais perto- faz crescer os pepi- mesma e até, quando se 

• nos e provoca os latidos dos cães? não 
Manual da quiromante impressionou detalmaneiraumcometa 

a Carlos V que o obrigou a encerrar-
Madame Oreen colecionou em volu- se n'um convento? 

me varios preceitos de magia, feitiça- Não senhores: não teem razão em 
ria, sortilegios, predição e adivinhaç.ão, sorrir 'e tnDtejar. Leiam madame Oreen 
e, com o nome de Ma11ual da quiro- e saberão muitas coisas entre elas a 
mante, lançou-as no mercado, edi.tadas origem das doenças sifiliÜcas, atribui­
em por~guez pela Empreza Lus1ta1?ª• das pela medicina moderna a um mi-
em ocas1ao deveras oportuna, qual e a crobio de inconcebível vitalidade· elas ~~ 
presente, em que tão ne~essario se to~- começaram no ano de 1485 e po~quê? f /1 r0J ;--. ·' 
n~o sabermosqu.alos1gnoqu«:pres1- porque no mez de outubro d'esse ano ~~· 1~· 17 
dmaonossonasc1mento .. Epoqi:tgar- quatro planetas, jupiter, Marte, Venus sem dramas que puxassem ao senti­
~o.sabsoluta essanecess!dad~, naohe- e Mercurio, se encontraram no signo mento, a economia iria mais longe, co­
s1támos em escolher o dtt'? hvro para da Balança. . . mo se deseja, pois que o espétador, 
assu"1to da palestra de ho1e, de prefe- Aquele encontro é que ~01 .º diabo, entretido a e.ngulir ~s lagrimas, não 
renc1a ~.qualquer outro que natural- e. com ele fechamos estas ligeiras con- poderia enguhr os petiscos. 

mente cama no desagrado da censura, s1derações. Tambem havia outro meio de con-
porque se fôsse!Ilos a escrever o 9ue J. Neutral. ciliar a poupança da luz com 0 amor 
o nosso m~u g~mo pede, o espaço d es- ao teatro, que todo o portuguez pos-
ta secçã? flca~1a em branco, pnvando- S - 1 d•d sue em alto grau. Seria a distribuição 
se o leitor d u~ dos poucos prazeres ermHO 8p 80 1 O de representações aQs domicilios, fe-
s:manaes que am~a frue. Os.tempos! chando de vezas casas de espétaculos: 
V!lO para.qmrom3:nc1as, log9 qui:oman- O primeiro sermão de quaresma, as companhias iriam a casa de cada 
c1emo_:>, isto é, d1g:am.os c.oisas mocen- prégado pdo reverendo sr. Fernandes família, ás horas que esta escolhesse, 
tes, nao censurave1s, inspiradas no ma- Costa, foi de um exito incontestavt>.I, representar o seu reportorio. 
nua! de madame Green. . !que ~s ~olhas periodic~s celebrar~m A' primeira vista esta idéa parece 
. Esta senh3ra funda toda ª sua cicn- com 1ustiça. Devem ter hdo os elogios tola, mas se nomearem uma comissão 

eia nas rel~çoes en.tre o, homem e os as- ~as cita~ões: o orador disse que ai para que a estude, verão que tem mui­
~os, 11,ª mfluencia d aq~1eles s~bre a 1gnoranc1a era o grande mal da época, to de aproveitavel. O sr. Antonio José 
v~da d e~te .. As constelaçoes zodiacaes de,clarou que só o dogma explica sa- de Almeida meditará e resolverá como 
sao as msp1radoras do~ nossos atos, 1 tisfatoriamente a proveniencia da exis- tiver por mais conveniente. 
mandam e!11 nós despoticamente e só tencia humana etc. De onde o leitor 
uma e..xcéc1onal força de vontade, ou ' 

por ventura outra influencia ceies- ~ Carta \ !!J te desconhecida, pode contrapôr-se -----
~º ªe' dos. si~os. Quemá tn

1
asce sob o · . Recebemos a seguinte: 

••~ arnetro nao marrar a yez, como • / k~ Sr. redator: 
o/:~ se podia supor, mas sera orgulho- ..,M:- l 'ti/f,J' so; quem aparece no mundo de 22 · T Li, com o costumado interesse, a sua 

de junho a 22 de julho, isto é, ' Palestra amena, do ultimo numero 
emquanto dominar o Caranguei- ~- _

1 

do Seculo Comico, na qual enumera as 
jo, não anàará para traz, como igual- - - vantagens ahtaes do viver da aldeia so-
mente se poderia imaginar mas ~ostará ~ bre o da capita~. Duas, porém, passa-
de fazer longas viagens e será mclina- .,,.; ram-lhe despercebidas: e são as de que 
do a empreender·negocios no estran- - .::.~ na aldeia-da minha aldeia lhe escre-
geiro; e se imaginani. q\I~ os que virem ~ \ í'1 . : s:·~&~ ' vo-a hospedaria não é recomendada 
a luz em agosto, quer dizer, quando a 'lf'i· )",· ... ·.~~~~~~ pela Propaganda de Portugal, nem ha 
constelação ~a. Virgem imJ?ere, te<:m /' . \ ,. ... '.h~";e-~$'? ~ predios que obtivessem o prcmio Val-
como caratenstica a pureza unaculada :' ·;,. i'>-lf.r·~...... môr. . 
na alma e no .corpo, estão redonda- ··::?,.. .. .• .- Perdõe a observação e qu.e1ra enviar 
mente enganados porque segundo a . · um exemplar em pap~I couché do n~ 
magia supra "ª Virgem influe sobre 0 concluirá Que foram esses pontos e o mero do Seculo Comico e!D que publ~­
estomago intestinos costelas e museu- modo como o orador os tratou o que car esta carta, para encaixilhar e der­
los do homemn se:U de modo algum 1 deter!Dinou o suces~o do sermão. . . · xar a me~s filhos, a fim de que saibam 
atingir as regiões melindrosas. Pois con~lue mmto mal. O btt~tlis que o l'ªt .teve a; honra de colaborar 

Estes e outros conhecimentos de igual estava no t1t~lo, . que era o segumte: no penod1co mais sensato da sua ter-
ou superior utilidade divulga o Manual •Nem só de pao v1v~ o hc:imem11. • ra. . . 
dll quiromante, cuja aquisição reco- . Claro . . que a ass1stenc1~ f: c~u entu- Leitor ass1duo 
mendamos, felicitando-nos por assi n s1asmad1ss1ma co!'l a af1rm~çao, por- Eugenio Trabuco. 
contribuirmos para o benr da humani- que se o homem tivesse de Viver só de _______ ..... ______ _ 

Estamos já a ver o sorriso dos incre- o que 01e e 1mpmgem . Reportagem 

-

•.• dade. pão, esth aya1 haq~i es~ava a ~stoirar, com 

dulos, que são quasi sempre os que não . 
vêem dois palmos adiante do nariz. Os 11s horus dos teatros A noticia do desfalque dos 50 con-
leitores, que não são capazes de jantar H tos, aproximadameute, na tesouraria 
quando são treze pessoas á mesa, que do hospital de S. José, deu ensejo a 
não compram uma cautela de seis á A' hora a que escrevemos estas pa- uma furiosa luta de reportagem, tim­
terça ou á sexta-feira, que fazem figas lavras já deve estar resolvído o pro-

1

1 brando os respetivos informadores em 
quando vêem um marreco, duvidam blema das horas a que devem começar exceder os colegas nas minucias. Um 
que os corpos celestes exerçam o seu e terminar os espétaculos teatraes. ljornal disse que o desfalque foi de 50 
influxo sobre os recemnascidos, muito Vencerão os emprezarios, que preten-

1 
contos, redondos; outro afirmou que 

menos ilustrados do que os senhores? dem que os teatros abram depois do 1 foi de 49 contos, mais outro, de 49 
Pois então aí vão alguns exemplos, pôr do sol ou o governo que exige a contos e quinhentos escudos; o quarto, 

que se metem pelos olhos dentro: ai- abertura ás horas de jantar? 1 finalmente, ganhou o premio, porque 
guem duvída que o sol-para não ir- Na verdade:, não viamos que a or-

1 
citou a cifra com precisão notavel: 

mos mais longe-tenha influencia na dem governamental envolvesse incon- 49:780 escudos. 
cabeça de qualquer individuo que se veniente de maior, contanto que se i Em todo o caso, emquanto a apro­
conserve descoberto, á torreira, se a permitisse que os espétadores tomas-· ximação não chegar ás centesimas mi­
ele não estiver habituado? Pois não es- sem as suas refeições na plaféa ou nos, lesimas não nos damos por satisfeitos. 



O SECULO COMJCO 3 

TEATRADAS 

Carta do "Jerolmo" 
~EM FOCO 

~ seus fusos, nem Antonio Cabreira de 
lhe replicar, de lunulas em riste. Ain· 
da o conflito europeu não chegou ao 
limite e iá outro se esboça no horison­
te, quiçá mais temível! 

Zeja da mi curas{io: 

Ah! ah! ah! Dêxame rir, ca inda nan 
istou en mim cu diabo du A/laiate das 
senhoras, no jinaso! Ah! ah! ah! Isto 
é que foi uma varrigada de riso, minha 
Zefal 

Grassas a Deus agora tanhome des­
furrado en barda das tristezas ofeciaes 
du carnaval; xurei munto, mas á uma 
cemana para cá já arrebentei tres co­
zes: um cum a Cibil, no Abenida, oi­
tro cum o dito Alfaiate e oitro cum a 
Casa da buneca, nu Nassional, que ta- 1 
mcm teve grassa curno burro, cumo 
vaes ver: 

Uma menina jenial du Cunservatoriol 
dus Caltanos-que é um vivêro de je­
nios que á nu vairro alto - axando ca 
Dusia, a Rejana, a Vitaliana e a noça 
Locilia nan intcrpertaram u lbcçen ci­
gundo as regras, purque nan tiveram a 
çorte de ser desciplas du sr. Castelo 
Branco, i tendo istudado a fundo o 

J.tor <:arlos J.~al 

Ora está. no Bradl o nosso artista, 
Ora se encontra. em terr& portllgueza.; 
Supõe-no a. gente ci e com suwreza. 
Lê que do Rio pouca.a legua.s dista. 

Qua.ndo o ju]zo •compadre• de revista. 
Nos palcos de S. Paulo com certeza, 
Eis que o encontro no Suisso, i mesr., 
Muito s.nhor de ai, pedindo a. lista.. 

Em todo o caso, aeja. como for, 
Junto a. Jlonaa.nto ou junto ao Corcon.do, 
Tem muita. graça. o popular a.tor 

E ta.nta. que uma. vez o negregado 
Ten um dito na. rua do Ouvidor 
Que fez rir uns aajeitos no Chiado! 

Befmlr!!_ 

-São bonbons/ 
Repito, filha: u carnaval não foi ad-

' vertido, pur cósa da puribição du gu-
verno, mas na curesma tem cido aqui 

triato grego i o indiano, quiz mustrar uma pagudeira que só vista! Abrassatel 
cumo ce devia arrepresintar u papel oa cun munia amcztdade de cempre teu 
purtagunista da Casa da Buneca. I vai isposo inté á ora da morte ó á du di­
de ai, zás: aprendeu a taremtela e a vorsio 
jugar as iscondidas, pediu uma ajuda 
ás artistas du Nassiunal i ela ai vai, 
desbancando infetivelmente as çupra-
ditas selebridades, cun munto mais 

jero/mo 
Emprezarto do Paulltfama 

de Peras RuJvas 

Cabreira, Nunes da Mata, o carvão, 
o pão de trigo ... Não ba maneira de 
nos vermos livres de calamidades! 

Ruas quimicas 

Tivemos de ir um dia d'estes ao Bar~ t 
reiro, em serviço de reportagem, e 
deu-nos para ler as denominações das 
ruas Percorremos uma rua comprida 
e lemos á esquina: rua de Acido Sulfu-
rico; transpuzemos uma travessa-a do 
Azo tato de Sodio; chegámos a um lar-
go-o Largo do Cloreto dr Zinco; em-
fim, a quimica mineral acha-se larga-
mente consaw.ada no Barreiro, não 
tendo esquecido nem o Acido Sulfidri-
co, o menos convidativo de todos os 
corpos inorganicos. 

Ora então, resolveu a camara do 
Barreiro um problema que tem dado 
agua pela barba a muitas outras; ao 
passo que a nossa tem gasto o tempo a 
folhear os dicionarios dos homens no· 
taveis e n'outras investigações, aquela 
encontrou logo a solução: escolheu um 
ramo de ciencia e pronto. 

E' de esperar, cm vista d'isto, que 

grassa: inmagina, pur inzemplo, que na P. S.-Nan me mandes mais pão de terminem as dificuldades em que se 
sena cun u doitor, cun~aquele maduro terigo proque é puribida a intrad~ em vêem as vereações quando tenham de 
que tem duença de ispinha i que se ati- Lisvoa prá jentc nan ce aco!tumar ós batisar uma rua nova ou de substituir 
ra a ela, le dá cun as meias de ceda pel- luchos. Arrescbi a iucumenda pustal nomes antig"s, porque estes teem a 
las ventas i le diz acim: cun as vinte gramas de cravão que te pouca vergonha de pertencer' ao Fios 

-O' dotor eide muslrar mais um bu- agradesso, mas prá oitra vez não man- .1anctorwn. Lembramos a zoologia, 
cadinho que u pé. des tanto que é uma ruina. por exemplo: que nos dizem á rua J 

Isto, usando çaia pello juelho i ten- j. das Pêgas, para crismar a velha 
duce fartado de le mustrar a gambia travessa da Palha? ' 
inté acaxe que á centura! ' 

Oitra gras~a: Ad t ' 
-Tanho munta vontade de dezer uma eu&, fusos• 

O galicismo palavra ... 
-Diga, diga. Que palavra é? Bonito! Na ultima sessão da Acade-
-E' caramba! mi.a de Ciencias de Portugal, o nosso A proposito da venda de flõres pelas 
Ai Zefa! cando oivi esta nan cei cu- Antonio Cabreira provou que deve di- damas, um jornal que atacou a idéa ou 

mo nan me iscangalhei a rir! Dixerame zer-se •lunulas horarios • e não ,.fusos o modo de a executar, disse n'um dos 
ós pois co lbeçen era doidinho pur is- horarios!,. Isto é: lá se vai por agua respétivos artigos: uPensámos logo no 
panholas i que pur iço é que tinha me- abaixo um dos melhores títulos de glo- absurdo de tal gesto-passe o galicis-
tido u caramba na pessa. Iria do sabio Nunes da Mata, de quem mo•. 

Ainda oitra piada: tínhamos aceitado os fusos sem a me- Muito bem. O peor é ~ue abriu o 
- Que ist:í a menina a cu mer? pré- nor discussão, fiados na sua palavra 1 mesmo artigo com estas pala ... ttras:•Ama-

gunta-lhe, pouco mais 6 menos, uma honrada. mos muito as flores, pelo pierfume ex-
preçonaja. Certamente Nunes da Mata não dei-jquisito que evolam•. 

tia, vertendo para portuguez: xará de vir á estacada em defesa dos Exquisifo? Não passe o gallicismo! 



4 O SECULO COMICO 

Continuam as invenções do Manecas 

1.-AcbandO·SC o Qulm o o Manecas n brincar, este vê 
que o 11.11un atrae as ogulllas: logo atrae o aco. 

2.-Coglta. pensa. rumina e logo llle aco11e uma ldéu 
h1m1uosa. 

4.- Ai apresenM. ao gereot-e o seu cartão, e como em 
Inglaterra o .Manecas Já é tido por grande tn"entor, re· 
solve-se dar Jogo Principio ao aparelho. 

6.-os operartos. trabalham n'um lman colossal, dlrlgtdos pelo sabto 111aoecas. 

6.- Po1• tiro o Invento é tran~por1a110 para o teatro da guerra, para o tront. e as balas, ot>uze•, poças-tudo Quanto 
6 de aço-pertencente aos bochel, cae •Obre o tman, como moscas no mel, tornando-se tnorensl"<is pura os alla<los. 

Burra.li pelo Manecas r 



artilharia em Champagne. - A 
nossa gravura representa a explosão d'um 
210 alemão em Maison-de-Champagne, onde, 
recentemente, as tropas francezas tiveram de 
resistir a alguns ataques violentos. A ligeira 
vantagem que o inimigo alcançou, n'uma ação 
puramente local, foi celebrada com ruido na 
imprensa 'alemã e provocou mesmo um te­
legrama caloroso do imperador. Eles teem 
de contentar-se com isso, que é coisa pouca, 
á falta de melhor ... 
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Um canil em Champagne.-A se­
gunda gravura representa um vasto canil, pertc 
da frente de Champagne, onde os cães sani­
tarios, que tão grandes serviços teem pres­
tado n'esta guerra, auxiliando o pessoal da 
Cruz Vermelha na procura dos feridos nos 
campos da batalha, estão tanto quanto pos­
sível ao abrigo dos obuzes .. 



;Wais fropas para França 

iJm dos transporte~. que 1·onduztraro tropas pa~a P1•nnca. atracado aotcaes 

O embarque do segundo tro<:o de soldados Depois de uma bela viagem, sem o menor 
portugue­
zes para 
França fez­
s e ainda 
com :nelhor 
ordem e en­
tusiasmo do 
que o pri­
meiro, dei­
xando em 
toda a gen­
te que, pelo 
largo caes, 
a ele assis­
tia, a certe­
za de que os 
animava 
mais um no­
bre ideal do 
que um a 
p'assiva 
obediencia 
á d i.sc ipl i­
na. 

Chegada d'um comboio com Infantaria z~. ,-1nda de A1•elro. Um dos sol­
dadOS, apro1-e1tando um pequeno lntel'\'"alo, escre»e aos seus. 
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contratem­
po. i á se 
e n e o;ntram 
tambem em 
França es­
ses bravos, 
eu j a recé­
ção foi mui­
to carinho­
sa. A Ilus­
tração Por­
tugueza vae 
registara 
sua chega­
da COill 

muitas fo­
to grafias, 
destinadas 
a des per­
tar o mais 
vivo inte­
resse q ue 
é possível. 



t. Um tambor em marcha, -2. A sr.• o. l•:ster Norton da Matos. esPOsa do Ilustre ministro da guerra, talando com um o!lotal 
a bordo de um <los transportes. aonde 101 com roadl\IDC l'adua, "'l°esdemolselles Bernardino Machado e outras sellhoras en­
tregar tabaco e agasalhos para os soldados. em nome da •Cruz_l!dJ! das Mulheres l'ortuguezas.,. - S. o conego Alvaro SanlOS 
·C o padre Avelino Figueiredo, que se1rn1ram ,·oluntarlamcnte como al!eres-cac>elães para ministrar os socorro• esplrltuatl' 

aos soldados catoll~t~o ~aes com um soldado. 
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t.he,:UHJ:.\ n Alcancara.Cae~ d 'urn combato es­
PC('ln l eondu1.lndo o bata.hão de lnr 1ntntl1l 
:D4. ' 'lntlo ela J"lituelra da Jloz, para cmbnr­
cnr nos trr.nspo1·tes em que seguiu PnrA 

l"r;Ln(.a 



1. 1'loldados de dl•'ersas unidade~ 11'um dos trainsrort~s. quando larl!'llva do cnes 
2. Soldados de Infantaria u. \'fndos de A velro, e que eram esperados por pessoas de ram.lla residentes em Lisboa 

(Publlcaçio·autorlsada p0r s. ex.• o ministro da guerra). 
<Ctlcllt.• Benollel). 
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A EQUIPAGEM DE s.rro HUBERTO 

1. A Ida para a bulida, vendo.se no 1.• plano o masterda 
ct:11u1pagem-. sr. Joaquim Roque de Pinho (Allo Mea­

rlm) e o respetivo 11unuman. 
2. A sr.• condessa do Calbarlz. 

SANTO Huberto, o excelente bispo de 
Maestrich, representa sem duvida, na 
lenda e na historia, uma das mais so­

lidas, poderosas e resistentes realezas de que 
ha memoria. Ha doze seculos que ela do­
mi a e explende, desde essa remota tarde 
em que, n'uma verdejante clareira da 
ce ebre floresta de Ardennes, o veado, com 
a cruz luminosa, que o Ceu enviára para 
converter o pecador, prestou na piedade e 
no exemplar amor divino o famoso Nemrod 
do Brabante. Desde essa hora de milagre e 
de gloria, l luberto, sagrado bispo pelo Papa 
Sergio, assumiu a realeza eterna dos caça­
dores - e ficou o seu celestial patrono. A 
sua côrte perpetua-se, atravez dos seculos. 
entre trompas magnificas, alazões fogosos, 
matilhas lestas de cães, librés vermelhas, 
cavalgadas maravilhosas, batidas ferozes aos 
javalis e ás raposas, madrugadas vibrantes 
e cortejos triunfae~. O seu nome figura 
nos agiologios, nas lendas populares, nas 
cronicas, nos paineis, nos quadros d'honra 
das condecorações, nos moste iros e nos pa­
lacios. Tem o seu dia, venerado em todo 
o mundo. Tem os seus vassalos espalhados 
por todo o universo. E' um dos santos 
mais felizes que conheço. A sua santi­
dade e a sua celebridade custaram­
lhe pouco. 1 rouxe-lh'as, na ponta 



A Ida para a batida, vendo-se no prlmelt·o plano a sr.• con· 
dcss:i de S. Lourenço e os srs. conde da Anadia, Alberto de 
Souza Rego e .reronlmo Carneiro; no segundo plano vs Sl'õ. 

Miguel Anadia, José Al"erca e João oouJ. 

aguçada das suas hastes, um veado submisso e 
milagroso - n'um doirado fim de dia da quares­
ma, entre sombras e aromas viçosos da monta­
nha. 

E desde então, Huberto, bispo sadio e santo 
aventureiro, reina amavelmente n'uma eterna 
festa de pagens e galgos, com o seu fuzil de 
caça e o seu bastão episcopal. sobre milhões de 
subditos alegres e biliões de lebres inocentes. 

O culto de S.to Huberto, familiar em todos 
os tempos aos portuguezes, tem na Lisboa 
d'hoje a sua nova Ordem de Cavalaria. E' a 
famosa «Equipagem de S.10 Huberto» - dex­
tra, moça, nobre legião heroica de excelentes 
Neromds das nossas finanças e delicadas Dia-

O carro de caça do sr. mlnlstro dos Estados Unidos da Amerlca, go»ernado pelo Ilustre diplomata 
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O luncn. •·endo-se á meza os •r•. conde da .\ nad la, sr.• concles>a de S. f,Oll· 
renco. Antonln de r:a•tt·o i>e1·e1r11. s1· . ., D. tsalJel c1e Ca<tro ('e re1 rn Stree t de 
A1·1·1aga e Cunlla. condes•a de c :irn1t1e. condes•a <te Calliarlz e conde ue Ca-

lharlz; em IJé: o sr. ~ta1ntcl 111guclra Freire ela camurn. 

o chass-co.r elo St'. :1orge Gra~a. go"ernado nor este 
$po1•wno.11, tendo ao seu lado o s r. d r .. l osé r.oelho da 
r.uuha e dentro os S1'S. Alberto Ferrei ra ~1a1a. Auto­
nlo Simões. José v1to1· dos :;autos e Antonto 13 . santos. 

e salta, bra­
va, desen­
fada, intre­
p ida, para 
cima d'um 
selim ou 
d' um chass­
car e ba­
te por essas 
estradas e 

nas da nossa boa 
rnciedade. 

Em certas ma­
nhãs de sol, quan­
do a cidade mal 
desperta nos pri­
meiros pregões e 
nos primeiros bo­
cejos de luz, o 
s'equito gentilís­
simo arruma nos 
guarda-roupas os 
fraques, os ves­
tidos de veludo, 
os rega l os, os 
cuidados, a gra­
vidade, as cifras 
e o pó d'arroz -

por es­
sescam· 
pos, ao 

• enron-

011t1•0 aspeto do lunch, vendo.se á meza os srs. D. Jorge de Menezes, Miguel de 
Sã Paes do Amaral (Anadia), J. Carnei ro, ca~ ltão Sllvelra Ramos, tenente J'. de 

Sá Paes do Amaral (Ah·erca), Manuel F. F. da Camara e conde de Carnlde . 
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o s r. conde de 
e a 1 h :L r 1 z no 
seu pur-sang. 

tro veloz da 
codorniz ou 
da rapoza 
-de espin ­
garda e po­
lainas. 

Ha quem 
d i ga que 
deante dos 
t i r o s 
de tão 
amavel 
e au -



\nlt'< do lunch, »endosc sentados os '"'· \lbcrto F. \lnln .. 1os•' .\mach> a,,.,• O. l<abel ne11clo \laln e sua lr.nit 
e .\rllvnlo ll:irhc>s11 :\eto. 

daz comitiva, os 
ha bi tan tes dos 
bosque$ e dos 
montados fogrm, 
espavoridos. Não 
o duvido, por­
que sei que s.10 

l luberto, do seu 
t r o n o do Ceu , 
cercado de fa l­
coeiros e batedo­
res, d is ti ngu e 
c o m particular 
simpatia os seus 
audnes cadetes 
de Lisboa- certei­
roc; e explendidos 
e a ç adores. Mas 
porque não hei- • 
de pensar tambem Presenciando a batida : - ,\s si-.•• l'On­
qne, deante da dessa de Carntde, D. ll ila de si\ P11cs 

graça anlavcl llo Amara l (Mtndla). 1) r,11t1.a (lc sn 
Paes tio A11i:11·11 t (A oadla) . D. 11cnrJ­

:, daS amazOílaS, QUeta de C:an·n thO tilmt)eS J-'Cl'l'Clr8. 
I>. Isabel de C:ll•tro Pereira de Arrlnl!'a 

z Ó e S não te- (P:lr:lly) ;c1:c1~::'1~!h~':cfo~ Cnr\ltlhO 

nham vindo ai· 
gumas vezes, ardilosos e vencidos, 
entregar-se á pontaria de certos 

• olhos da equipagem? 

j Teriam muito mau 
gosto os srs. r~pozas 

_ machos se assim 
n ã o procedes-
sem ... 

A. deC 

Preparando o • /unchn-As sr.•• condessa de C:nstclo '.\lendo e o. r:cclltn Pinto da -l"onscca. e os- srs. Alberto de 
souza Re[Co, JonQuhn Pinto da J?onseca, conde de cus1e10 ~lendo e l"ur nando de Luncustre Moriiês ' de Almeida. 

(Clfc1tés DunolleJJ 
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U~ ANIVERSARIO 

A grande orenslYa do ,·eriío 
(De" Bert Tllomas. na Umaon 

,OPlnton, maio de 19161 

€
M fevereiro de 

1916 os alemães· 
iniciaram a sua 
formidavel ofen· 
siva contra Ver­

dun. Tinham trazido 
para as margens do 
Mosa a sua mais for­
midavel artilharia, to­
dos os seus efetivos 
disponíveis, os seus 
melhores soldados. 
Essa ofensiva devia 
fazer a gloria do prin· 
cipe herdeiro da Ale­

manha e abrir aos seus exercitos o caminho 
de Paris. 

Os francezes não se tinham fortificado em 
campo raro como fôra m'ster em torno da 

ve musica e 
vivas nas 
ruas. O 
kronprinz 
teve uma 
hora de 
prestigio e 
em toda a 
fraFJça foi 
grande a co· 
moção. 

Viveram­
se então tal-
vez nos pai- -Obrigada. Gulllierme! 

Z
es aliados (De René Be1·gel', no Ruy Blas, ele Paris, 

marco d.e 1916) 

as horas 
mais angustiosas da guerra. Em agosto de 1914 
o avanço dos alemães tinha sido tão rapicto que 
muita gente, a grande maioria, póde dizer-se 

que não teve a consciencia ní-
tida do perigo. Em fevereiro e 
em março de 1916 o caso era 
outro, e ninguem duvidava de 
que era a sorte da França, e a 
sorte ' da civilisação do mundo, 
que se estava jogando perto da 
fronteira da Lorena, outr'ora 
conquistada. 

Mas ainda d'esta ve.z a Fran­
ça repeliu o ini:nigo, com um 
inegualavel heroísmo. Em seis 
mezes de luta, luta formidavel, 
indescritível, de horrores e de 
triunfos, de sacrifícios e de he-

sua grande fortaleza de leste. 
fôra ainda uma velha concéção 
da guerra que os levara a pro­
ceder assim. Eles não tinham de 
todo perdido a sua fé nas pra­
ças-fortes e pensavam talvez 
inexpugnaveis Vaux e Douau­
mont. Atraz de Verdun os ca­
minhos de ferro eram poucos e 
maus, e essa circumstancia tor­
nav<l extremamente difícil o 
transporte de tropas e os servi­
ços de reabastecimento que iam 
ser d'uma importancia capital. 
Os alemães não ignoravam tudo 
isso e, porque não o ignoravam, 
resolveram atacar ali. 

o beroe de verdun roismos, o esforço alemão era 
(De Pierre Chaunon> anulado. Quando.Vauxe Douau-

Ao começo, o avanço foi ra­
pido. Os alemães punham em pratica meios for­
midaveis e sacrificavam sem contar, em heca­
tombes J~mais vistas, a. élife dos seus soldados. 

o expresso Berlim-Paris descarrilando 
na estação de Verdun 

(De Moore, no Boud.ILntk, ae Moscow, 1916) 

Q uando 
Dou a umon t 

. caíu em po­
der d'eles, a 
alegria foi 
imensa em 
todo o irii ­
p e ri o. o 
kaiser disse 
que esse 
forte era .a 
pedra angu­
lar da forta­
leza de Ver­
d u n. B e r­
lim emban­
deirou, ilu­
minou; hou-
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mont caíram de ·novo em poder 
dos francezes, a batalha tinha acabado e fôra 
sem duvida uma derrota alemã. Os chefes fran­
cezes chamaram-se joffre, Castelnau, Petain 
e Nivelle; os sol-
dados eram os me-
1 h ores de todos 
quantos em todos 
os tempos pela sua 
indomita bravura 
tem fe ito a admira­
ção do mundo. 

Duas vezes du­
rante esta guerra a 
França salvou a 
causa dos aliados: 
No Marne e em 
Verdun. Ela bem 
mereceu por isso as 
homenagens de nós 
todos e a nossa 
'gratidão. . 

Coroo é longe, verd.un! 
(De Abel Falvre, no Echo M 

Parts, marco de 1916) 

, 
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PÕ 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morphiaa 

Mui lo effi~az contra a 

ASTHMA 
Ca tarrho- Oppressã<> 

e t oJ;is afkcc;:,es esp:i~010J101s 
das vias r«Spir.'lt<>ri~s. 

3~ Aonoa de Bom ú llo. - Med&lhu Ovro e Prata. 

li. FERRÉ, BLOTTIER E & c io 

6, R uo Dombaslc, 6 

PA R IS 
" l10A.3 

DORES DE COSTAS 
As Pilulas FOSTER para os Rins 

son sem rival para combater : dores de costas 
"1~~~"'~~ e dos membros, lassidão dos me:smos, 

doenças e fraqueza dos rins e da bexiga 
e das vias urinarias, calculos, nevralgias, 
rheumatismo, hydropisia ; envenena­
mento do sangue pelo acido urico, etc. 

As Pilulas F oster para os Rins encontram - se l venda em 
todas u pharmacias e drogarias, a 800 Rs. oada frasco; pelo correio. 
franco p,ort.o, augmentar«õo Re. para regiatro. 

Agentes Geraes : JAMES CASSELS &: C-, Succu., 
Rua Mousinho da Silveira, N• 85, Porto. -··· _ .. ...._.,_ .. ___ . __ .,., -··--™-------·---·-------

FOTOGRAFIA 

A MAIS A NTIGA DE PARIS 
A5 MAIS AlTA5 RECOMPENSAS 

l~~B~~:;~ontm:::. .. 
~

ompra e venda de predios, quintas e mo· 
rad'laS Dinheiro so1>re 111.ootecas rusu­

cas e urbanas, em Lisboa ou 
-- provlncla, a Juro desde 6 •t. ao 
ano, empresttmos sobre letras com Oa­

dor estabelecido. - ~apldez e ser iedade. 

A. GOMES DA SILVA- Rua Augusta, 229, 2.0 
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AçôeS. . • . . . . . . . . • . . • • • • • • • • • • . . • . • 360.0009:)).. 1 

7( enri )Yíanuel 
PHOTOORAPHO D'ARTE 

27, Rue du Faubourg Montmartre 

figencia :Jnternacional de Jt.,_ 
porlagt1m 

fls mais importantes 
colecções dt1 refrafos de al fas 

p ersonalidades 

Tintura instantanea para pintar o 
cabelo em castanho ou preto de éba­
no. A mais _permanente e higiénica.~ 
Não suja nem queima o cabelo. UR1a' 
só aplicação subsiste muito tempo . 

Preço 1$50. Pelo correio 1$70. 

Penteadora lm Madrileno 
Rua Diario de Noticias, 61, r1c. 

~~~:~::· ~êse.:.;ã· ·e ·ã;nô~iisâ· :i:J:l.lll(.$)) 1 
ção ..•.........•....•.........• 2'\R.~ r ··---.. - ·- ··-· .. ~·-.. -----·------·------· 

ttéls . . .. .. . .... . ... . .. ll(Jo.a1o:.o.Xl 1 
S6de em Lla boa. Proprletarla das fabr l· ! 

cas do Prado. ~tarlanala e sobrelr lnho (To. ' 
mor), Penedo e Casal de Hermlo (l0uz4l. ' 
Vale Maior (At!lergarta-a-Vetha). 1 ostaladas l 
para uma producào anual de seis milhões i 
de kllos de papel e dispondo dos maQul· ·1 
Dlsmos mais ape rfelcoados para a sua ln· 
dustrla. Tem em deposllo grsode .-~rle· ! 
dade de papeis de escrita, de lmpressao e • 
de embrulho. Toma e executa prontamente • 
encomendas para fabricações especlaes de , 
qualquer quantidade de papel de maquina i 
cootloua ou redoada e de rõrma. ~ornece i 
papel aos mais lmPortantes Jornaes e pu j 
bllraçôes perlodlcas do palz e é roroece j 
de.. a exclusiva das mais lmportaotes com • 
i>aoblas e empresas naclonaes. 1 

ESCRITOJUOS E DEPOSITOS: 1 
k!SBOA - 270, Rua da Princeza, 276 I 
PORT0-49, R. de Passos Manoel, 51 1 

' !!adereço 1e1egrallco em 1.1snoa e Porto. ,-
Oompanhla Pl'ado. Numero teletootco: 
Llaboa, 606-Porto, 117. _ 

, 

CHA HORNIMAN ·-
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Triste espectaculo 
é este que se po-

deria ter evitado N 1 TA l 
uzando a pomada 

1 caixa 500 réis 
4 caixas 1$800 réis 

George Satin 
119. CALÇADA DO COMBRO, 121 1 

LISBOA. 
PJ!ra evitar as Imitações e falsificações, sou eu mesmo que vendo o meu 

produto, d'esla maneira não póde ser enganado o comprador. Envio para qualquer parte pelo 
correio a minha pomada NITAL. Vae tão bem encaixotada que está ao abrigo de qualquer indis­
crição. Quando V. Ex.as tiverem alcançado uma cura completa, peço o favor de darem ' 
a conhecer a minha circular aos seus amigos que poderem usar do meu remedio com proveito. 

É n'uma palavra á formula d'um sabio chimico que longos anos levou a aperfeiçoar, e que 
bo;e está provado por milhares de pessoas que é o melhor e mais barato de todos os produtos para 

Evitar a queda do cabelo, em fazer nascer e crescer o cabelo, em dar ao 
cabelo a côr natural, em limpar a pele da cabeça, em tornar o cabelo forte e macio. 

Envio uma amostra a quem me t.nviar 100 rs. em selos do correio, para as despezas do 
impresso e da caixa, isto é devido aos abusos de pessoas com nomes e moradas trocadas terem 
conseguido pedir amostras gratis e assim fazerem os tratamentos. 

Descontarei o custo da amostra aos clientes que depois de experimentarem, comprem 
11ma caixa grande. 

- """ 
Pu~em fazer u.so do meu remedia as pessoas de ambos os seios, qualquer que seja a sua idade 

O meu 
energico remedi 

Impede a queda do cabelo. 
acaba com a caspa, devol~ 
ao cabelo prematuramente 
embranquecido a sua ~r 
natural. faa lambem cresw 
as sobrancelhas, as pesfa. 
nas. a barba e o cabelo. 

Não é desonra o ser calv 
mas em geral a gente prele 
ter abundante cabelo. Para 
mulher, a calviclcproduzqua 
um ostracismo social que urr 
cabeleira, por bem feita qt 
seja não chega a atenuar. Pai 
o homem não tem tanta i~ 
portancia, alguns atélheach~ 
certa graça; comtudo imagin 
que em geral se prefere as 
dutora cabeleira com que n 
dotou a natureza. 

N'esta simples circula 
não posso compreender u11 
demonstração scientifica; b~ 
!antes livros ha q~e tratam G 

cabeça e do cabelo. Basta q' 
eu diga que apresento um 
preparação que provoca ~ 
crescimento rapido de cabe 
brilhantes, sedosos e 
plantados. A minha pom 
NITAL em breve pára a qu 
do cabelo e com algumas f 
ções determina de ordin 
um novo crescimento mu 
util. 

Visto tanta ll'ente est 
quasi calva.. resolvi vend 
algum tempó para cá, 
maravilhoso regenerador 
bre foma i:le pomada, q 
tem dado sempre not.iveis 
sultados ás pessoas que te 
feito uso d'ele. Não preten 
que a minha pomada NIT 
seja a melhor pois n~<Hle 
interesse algum cm pretend 
mas afirmo que ~ a mais 
caz e a mais barata. 

1$800 réis por 4 caix 
pode parecer á primeira vis 
mais caro do que 1$000 r 
por uma garrafa de outro · 
ventar; ao considerar, por 
que uma caixa só, da mi 
pomada NltAL é mais efi 
do que meia duzia de garr 
de outras loções reputadas 
generadoras, julgar-se-á o 
so pelo seu justo valor. 

O Dr. helan. com 13 aooe de ldadt 
e n sua formllfta cabeleira, adqu~ 
rldK com n pom•da NlTAL, eore' 

t1Te11e hoJe to &11os. 


